
Governadora Tânia Diniz visita prefeito de BH 
e propõe ações conjuntas

Em uma longa conversa, o 
prefeito da capital mineira Már-
cio Lacerda e a Governadora do 
Distrito 4520, Tânia Diniz tro-
caram informações sobre pro-
moção social, administração e 
funcionamento do Rotary e da 
prefeitura.Falaram também so-
bre projetos a serem desenvolvi-
dos mediante a parceria e ações 
de apoio à saúde.

O prefeito Márcio Lacerda, 
inclusive, conclamou os rotaria-
nos a participarem do combate à 
larva do mosquito Aedes Aegyp-

Governadora do Distrito 4520 Tânia Diniz e presidentes dos RCs de BH visitam prefeito da Capital Mineira, Márcio Lacerda

ti, que transmite doenças peri-
gosas como a Dengue, Zika Vírus 
e Chikungunya. “A luta contra es-
ses males só será vencida com o 
envolvimento de toda a socieda-
de”, disse Márcio Lacerda. Sen-
sível ao chamado do prefeito, a 
Governadora Tânia Diniz afirmou 
que os rotarianos estão pron-
tos para se unirem a mais essa 
campanha. “Reconhecemos que 
o momento é muito grave e não 
nos ausentaremos de uma ação 
tão relevante”, exclamou Tânia.         
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Não percam o evento mais 
importante do Distrito 4520

No período de 28 de abril 
a 1º de maio de 2016 será re-
alizada a XLV Conferência do 
Distrito 4520. A cidade de 
Águas de Lindóia, em São Pau-
lo, estará de braços abertos 
para receber toda a família 
rotária e seus convidados. Se-

Ministério Público e RC 
de Vespasiano entregam 
certi fi cado à governadora

A Governadora do Distrito 4520 Tânia Diniz re-
cebeu, das mãos do Promotor de Justi ça da Vara da 
Infância e da Juventude de Vespasiano,  Dr. André 
Chio Máximo, um certi fi cado, em nome do Rota-
ry Club, em parceria com o Ministério Público, pelo 
apoio aos serviços prestados em defesa da criança e 
do adolescente, através do Projeto Luz – Todos contra 
a Pedofi lia.                                                              Página 3

rão três dias produtivos, com 
palestras, premiações, com-
panheirismo e diversão. Não 
deixe para última hora e faça 
logo sua inscrição e reserve 
sua estadia. 

Veja prazos e condições na 
página 8
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Quando o exérci-
to canadense liberou a 
Holanda do Nazismo em 
1945, a população estava 
à beira da fome crônica. 
Tocados por tamanho so-
frimento, quatro soldados 

baseados nos arredores de 
Apeldoorn decidiram dar um Natal feliz ao 
maior número de crianças holandesas.

Eles coletaram barras de chocolate, go-
mas de mascar, balas e gibis entre seus colegas 
de divisão. Nos momentos de folga, os quatro 
trabalhavam com madeira e arames para fazer 
caminhõezinhos e blocos de montar. Um de-
les, arriscando ser pego pela polícia do exérci-
to, vendeu seus cigarros no mercado negro e 
uti lizou o dinheiro para comprar bonecas de 
pano. Apesar da tristeza de não estarem com 
suas famílias em época tão especial, os solda-
dos concentraram sua energia em ações que 
poderiam alegrar o Natal dos pequenos.

Em 1° de dezembro, já havia quatro sa-
cos cheios de presentes e os soldados aguar-

davam ansiosamente o dia 25 para distribuí-
-los. Dois dias depois, eles foram informados 
que voltariam ao Canadá no dia 6, bem an-
tes do feriado. Tomados por uma mistura de 
emoções, eles resolveram que o melhor a 
fazer seria deixar os presentes no orfanato 
para serem distribuídos no Natal.

Na noite anterior à partida, os quatro se di-
rigiram ao orfanato, um deles com barba branca 
postiça e gorro vermelho. No caminho, eles se sur-
preenderam ao ouvirem o som dos sinos e verem 
as casas iluminadas apesar do feriado só acontecer 
dentro de algumas semanas. Ao chegarem, eles 
viram pela janela cerca de 24 meninos e meninas 
à mesa do jantar. A guerra havia acabado já há al-
guns meses, mas ainda havia escassez de comida e 
as crianças estavam magras e pálidas.

O “Papai Noel” bateu três vezes à porta. 
Como num passe de mágica, o burburinho que 
vinha de dentro do orfanato cessou e um padre 
veio atendê-los. Sua expressão polida deu lugar 
a um ar de felicidade e as crianças correram 
alegres em direção aos recém-chegados. Os sol-
dados pensaram que faltava muito tempo até o 

Natal, mas mal sabiam que chegaram na hora 
certa. Na Holanda, a véspera de Natal, dia de 
ganhar presentes do Papai Noel, é no dia de São 
Nicolau, celebrado em 5 de dezembro!

Durante uma hora foi um alvoroço só, 
com a abertura de presentes e gritos de ale-
gria. O últi mo caminhãozinho de madeira e a 
últi ma barra de chocolate foram para um ga-
roti nho que esperou pacientemente o tempo 
todo. Com um sorriso no rosto, o menino 
agradeceu aos soldados e disse algo ao padre. 
O padre sorriu, concordando. “O que ele dis-
se?”, perguntou um dos soldados.

O padre olhou para eles com os olhos ma-
rejados e respondeu: “Ele disse: não te falei que 
o Papai Noel viria esta noite?’”.

Quando espalhamos alegria no mundo, 
multi plicamos a nossa própria alegria. Ao ini-
ciarmos este mês especial, multi pliquemos os 
presentes que recebemos, comparti lhando-os 
com nossos semelhantes. Vamos espalhar ca-
rinho, genti leza e generosidade por meio dos 
nossos clubes e da Fundação para que cada 
um de nós Seja um Presente para o Mundo.

O enfoque deste mês é a Prevenção e Tratamento de Doenças
São assombrosas 

as estatí sti cas mundiais 
relati vamente ao número 
de pessoas que sofrem 
de doenças tropicais que 
não são tratadas, como 
dengue e lepra, para citar 
apenas essas duas. Por 
ano, este número se eleva 

a mais de um bilhão de pessoas.
Claro que nesses números se incluem 

populações brasileiras. Cabe aos rotarianos de 
todos os recantos do Brasil ajudar a imunizar 
pessoas contra doenças, sobretudo contagio-
sas. Recomenda-se dar apoio a programas de 
saúde, desenvolvidos principalmente em co-
munidades carentes, que expliquem como as 
doenças são transmiti das e divulguem formas 
de reduzir o risco de contágio.

Envolvam-se com rotarianos que tenham 
experiência em medicina ou saúde pública. 
Comuniquem-se com hospitais, clínicas, univer-
sidades e secretarias de saúde da região para 
evitar duplicação de esforços e aproveitar ao 
máximo os recursos locais. Recrutem membros 

da comunidade e voluntários da área da saúde 
para ministrar vacinas. Formem parceria com 
organizações comunitárias da área da saúde 
para fortalecer e expandir os serviços existentes.

As estatí sti cas mostram que o mundo 
precisa de mais 2,4 milhões de médicos, enfer-
meiras, parteiras e outros profi ssionais da saúde. 
Enquanto isso, 57 países contam com menos de 
23 agentes de saúde para cada 10.000 pessoas. 
Uma em cada 100 pessoas não tem condições 
de pagar por atendimento médico. 100 milhões 
de pessoas acabam na miséria anualmente por 
causa de despesas médicas.

Espera-se que rotarianos forneçam apoio 
de longo prazo para postos de saúde. Formem 
parcerias com sistemas globais de saúde para 
ampliar o acesso a equipamentos, instalações 
e programas de saúde. Melhorem e ampliem 
o acesso a atendimento médico gratuito ou de 
baixo custo em regiões carentes. Deem apoio 
a programas de saúde que expliquem como as 
doenças são transmiti das e divulguem formas 
de reduzir o risco de contágio.

Ajudem a imunizar pessoas contra do-
enças contagiosas. Patrocinem treinamentos e 

educação conti nuada para funcionários da área 
da saúde através de bolsas de estudos, ajuda de 
custo e reconhecimento público.

Trabalhem com postos de saúde no de-
senvolvimento de programas que atraiam pro-
fi ssionais de diferentes áreas médicas. A falta de 
trabalhadores com experiência em determina-
das áreas sobrecarrega os outros profi ssionais 
e limita os serviços oferecidos. Para aumentar 
os índices de retenção, certi fi que-se de que os 
locais de treinamento sejam na mesma cidade 
em que os funcionários moram e trabalham.

 Todas essas medidas de apoio envolvem 
cuidados médicos com crianças. Entrem em 
ação e criem ou apoiem programas que forne-
cem vacinas e anti bióti cos. Sarampo, malária, 
pneumonia, Aids e diarreia são as principais 
causas de morte entre menores de 5 anos. Todo 
ano, 6,3 milhões de crianças menores de cinco 
anos morrem em decorrência de má nutrição, 
assistência médica precária e instalações sanitá-
rias inadequadas. Façam projetos relacionados 
a saneamento, água e higiene para melhorar a 
saúde das crianças. Promovam a boa nutrição, 
incenti vando a amamentação.

Quando espalhamos alegria no mundo, 
multi plicamos a nossa própria alegria
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Tânia Maria Diniz Andrade
Governadora 2015 - 2016  

Unidos contra a microcefalia

Chegamos a mais 
um final de ano. É tem-
po de alegria e confra-
ternização para uma 
grande parte dos brasi-
leiros que podem trocar 
presentes, sentarem-se 

à mesa com parentes e amigos para sa-
borear o lado bom da vida. É isso o que 
desejamos a todos. É para isso que nós 
do Rotary trabalhamos arduamente.

Entretanto, muitos outros brasi-
leiros não encontrarão nesse Natal a 
alegria plena. Estarão mergulhados em 
dúvidas quanto ao que reserva a eles o 
próximo ano. Eles tiveram a infelicidade 
de receber em suas famílias crianças com 
microcefalia, uma doença caracterizada 
pela má formação do cérebro, que não 

No últi mo dia 14 de dezembro, na 
sede do Rotary Club de Vespasiano, a 
Governadora do Distrito 4520 Tânia Diniz  
recebeu, das mãos do Promotor de Justi -
ça da Vara da Infância e da Juventude de 
Vespasiano,  Dr. André Chio Máximo, um 
certi fi cado, em nome do Rotary Club de 
Vespasiano, em parceria com o Ministério 
Público, em Vespasiano, pelo apoio aos 
serviços prestados em defesa da criança e 
do adolescente.

De acordo com o promotor de justi -
ça, é uma justa homenagem por ter levado 
o Projeto Luz – Todos Contra a Pedofi lia, 
para todos os clubes do Distrito, em suas 
visitas ofi ciais. A Governadora do Distri-
to 4520, Tânia Maria Diniz Andrade, vem 
dando total apoio ao Projeto Luz, em defe-
sa das crianças e dos adolescentes contra 
todas as formas de exploração, entre elas: 
Pedofi lia, abusos sexuais, tráfi co humano, 
trabalho escravo e exclusão ao sistema de 
ensino escolar. 

O projeto é uma parceria entre as 
seguintes instituições vespasianenses: 
Rotary Club, Lions, Maçonaria e CDL. 
Com efetiva parceria do Ministério Pú-
blico, Prefeitura de Vespasiano, PMMG e 
113ª Subseção da OAB.

tem cura e provoca sérios problemas ao 
desenvolvimento físico e psíquico.

No Brasil, as estatísticas da doen-
ça multiplicaram-se de maneira alar-
mante este ano, com registros em 549 
municípios de 20 estados. São cerca de 
2.500 casos confirmados, com mais de 
30 mortes. Por isso, entre os nossos de-
safios para 2016, estão ações de apoio 
às pessoas que hoje sofrem com a mi-
crocefalia. Precisamos levar aos pacien-
tes e às suas famílias a nossa ação de 
bem servir. 

Ao lado disso, precisamos desen-
volver e firmar compromisso de com-
bate incansável ao mosquito Aedes 
Aegypti (o mosquito da dengue), que 
é o vetor do Zika, o vírus que provoca 
a microcefalia. Vamos nos mobilizar e 
não daremos trégua ao mosquito trans-
missor da doença.

Isso pode parecer simples, mas 
não é. Para se ter uma ideia do quanto o 
combate será árduo, basta citar que a re-
lação entre o Zika vírus e a microcefalia 
é algo novo, não descrito anteriormente 
na literatura médica. Isso quer dizer que 
ainda não se sabe exatamente como se 
dá a relação entre o vírus e a doença. A 
luta, portanto, demandará muitos esfor-
ços, pesquisas e ações de campo. 

Todos devemos estar atentos o tem-
po todo para não deixar que a chuva do 
verão amplifi quem a proriferação do mos-
quito. Deveremos também estar prontos 
para uma atuação fi rme e conjunta de 
toda a sociedade, numa luta coordenada. 

Vamos empunhar mais essa ban-
deira. Não deixaremos as crianças bra-
sileiras desamparadas. Estaremos com 
elas contra o Aedes Aegypti, o Zika vírus 
e a Microcefalia.

Governadora Tânia Diniz recebe certificado das mãos do representante do 
Ministério Público por reconhecimento e apoio à Criança e ao Adolescente

Promotor de Justi ça Dr. André Chio e o presidente do RC de Vespasiano Glauber entregam certi fi cado à 
Governadora Tânia Diniz
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Governador assistente é o elo entre os clubes e o distrito
É sempre oportuno discuti r o papel 

do governador assistente. É importante re-
fl eti r os moti vos pelos quais o R.I criou essa  
função, saber o porquê de sua existência e a 
fi nalidade desse cargo  na estrutura distrital.

O governador assistente faz parte 
de um contexto chamado PLD – Plano de 
Liderança Distrital, estabelecido a parti r 
de 1996. O PLD congrega os principais 
líderes, com potencial para exercerem a 

função de governador, a fi m de assesso-
rá-lo, ajudando no desempenho de seu 
papel para que ele bem cumpra a missão 
que lhe foi confi ada.

Ele é o principal assessor do gover-
nador dentro do distrito, porque está sem-
pre junto aos clubes de sua área, presente 
no dia-a-dia de suas ati vidades, conhece 
seus programas, seus méritos, suas defi ci-
ências e suas difi culdades.

O governador assistente visita os 
clubes de sua área e transmite  men-
sagens do governador. Todos querem 
ouvir sua palavra de orientação, de 
apoio, de instrução e de esclarecimen-
to. Querem saber notícias da governa-
doria, o que faz a governadora distrital 
naquele momento, querem relembrar 
os programas, as metas  a serem atin-
gidas pelo distrito.

Região 1
Raeth Inês Tosi Costa (Clenilton) – RC de 
Jequitinhonha 
Rotary Clubs: Taiobeiras, Araçuai, Sali-
nas, Joaíma, Jequitinhonha, Almenara e 
Pedra Azul.

Região 7
Maurício Soares Filho (Ângela) – RC de 
João Monlevade
Rotary Clubs: João Monlevade, Dionísio, 
Itabira, São Gonçalo do Rio Abaixo, Itabi-
ra-Estrada Real e Itabira-Cauê.

Região 4
João Carlos de Oliveira (Maria das Gra-
ças) – RC de Caratinga 
Rotary Clubs: Caratinga, Caratinga-Cida-
de das Palmeiras e Caratinga-Leste.

Região 2
José Eustáquio de Sousa Soier (Vanilza) – 
RC de Capelinha 
Rotary Clubs: Nanuque, Teófilo Otoni-
-Norte, Capelinha e Malacacheta.

Região 8
Onésimo Moreira Ramos (Ivânia) – RC de 
BH-Cidade Nova 
Rotary Clubs: Belo Horizonte-Mangabei-
ras, Belo Horizonte-Cidade Nova, Belo 
Horizonte-Leste, Sabará e Santa Luzia.

Região 5
José Modad Barbosa (Márcia) – RC de 
Santana do Paraíso
Rotary Clubs: Acesita, Coronel Fabriciano, 
Santana do Paraíso, Coronel Fabriciano-
-Norte e Coronel Fabriciano-Melo Viana.

Região 12
Marcelo de Paula Pereira - RC de Pedro 
Leopoldo-Cachoeira 
Rotary Clubs: Pedro Leopoldo, Lagoa 
Santa, Matozinhos-Bom Jesus, Vespasia-
no e Pedro Leopoldo-Cachoeira.

Região 10
Márcio Domingos Diniz (Maria das Gra-
ças) - RC de Sete Lagoas
Rotary Clubs: Cachoeira da Prata, Parao-
peba, Inhaúma e Araçaí.

Região 11
Kefferson Alves Jardim (Polliane) - RC de 
Sete Lagoas-Serra 
Rotary Clubs: Sete Lagoas, Sete Lagoas-Mucu-
ri, , Sete Lagoas-Boa Vista e Sete Lagoas-Serra.

Região 3
Dirceu Vieira Corrêa (Adriana) – RC de 
Governador Valadares-Rio Doce
Rotary Clubs: Galiléia, Governador Vala-
dares-Rio Doce e Governador Valadares.

Região 9
Luiz Rogério Mitraud de Castro Leite 
(Ângela) - RC de BH-Cidade Jardim
Rotary Clubs: Belo Horizonte, Belo Hori-
zonte-São Lucas, Belo Horizonte-Cidade 
Jardim e Belo Horizonte-Serra.

Região 6
Amaury Gonçalves – RC de Ipatinga-Ar-
quimedes Teodoro
Rotary Clubs: Ipatinga, Ipatinga-Ribeirão 
Ipanema, Ipatinga-Norte e Ipatinga-Ar-
chimedes Theodoro.
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Governadora Tânia Diniz visita prefeito de 
Belo Horizonte Márcio Lacerda

A Governadora Tânia Diniz reuniu-se 
com o Prefeito de Belo Horizonte, Márcio 
Lacerda, no últi mo dia 22 de dezembro. 
Parti ciparam do encontro o Governador 
Eleito para o Ano Rotário 2016-2017, Oné-
simo Moreira Ramos e os presidentes dos 
RC´s de Belo Horizonte, Aloísio Teixeira 
Garcia; de BH-Cidade Nova, Ângela Mou-
rão Vitorino; de BH-Mangabeiras, Cláudia 
Lello Scaglioni; de BH-São Lucas, Ildo Mo-
desto da Silva e de BH-Cidade Jardim, Car-
los Roberto Teixeira.

Em uma longa conversa, o prefeito 
e a governadora trocaram informações 
sobre promoção social, administração e 
funcionamento do Rotary e da prefeitu-
ra. Falaram também sobra projetos a se-
rem desenvolvidos mediante a parceria e 
ações de apoio à saúde.

O prefeito Márcio Lacerda, inclusive, 
conclamou os rotarianos a parti ciparem 
do combate à larva do mosquito Aedes 
Aegypti , que transmite doenças perigosas 
como a dengue, Zika Vírus e Chikungunya. 
“A luta contra esses males só será vencida 
com o envolvimento de toda a sociedade”, 
disse Márcio Lacerda. Sensível ao chama-
do do prefeito, a Governadora Tânia Diniz 
afi rmou que os rotarianos estão prontos 
para se unirem a mais essa campanha. 
“Reconhecemos que o momento é mui-
to grave e não nos ausentaremos de uma 
ação tão relevante”, exclamou Tânia.

A governadora lembrou que o Ro-
tary não para. Demonstrou ao prefeito a 
relevância do trabalho desenvolvido pela 
insti tuição para atenuar o sofrimento da 
população da região de Governador Vala-
dares depois do acidente com a barragem 
de rejeitos da Samarco, que poluiu dras-
ti camente o Rio Doce. Tânia afi rmou que 
foram diversas as carretas com doações 
enviadas por rotarianos que chegaram ao 
Vale do Rio Doce tornando menos sofrido 
o fi nal de ano dos habitantes da região.

Especialmente preocupada com a 
população de rua, Tânia indagou ao pre-
feito como o Rotary poderia atuar para 
melhorar a situação de Belo Horizonte. O 
prefeito mostrou-se bastante interessado 
no desenvolvimento de projetos conjun-
tos e, imediatamente, entrou em conta-
to com o Secretário de Assistência Social 
para agendar uma visita da governadora 
a ele. Márcio Lacerda citou estatí sti cas 
mundiais para demonstrar que entre 
0,5% e 1,5% dos habitantes das cidades 
vivem nas ruas. Explicou que, no caso de 
Belo Horizonte, a população de rua só 
pode ser levada aos abrigos da prefeitura 
por convencimento. “Temos uma equipe 
vasta trabalhando diuturnamente para 
auxiliar as pessoas que estão nas ruas e 
para convencê-las a voltarem para casa”, 
argumentou o prefeito.

Ao final do encontro, a governa-
dora entregou ao prefeito uma pasta 
com informações detalhadas sobre o 
funcionamento do Rotary e o Distrito 
4520, além de duas latas do “Panetone 
do Bem” com a marca e o Lema Rotário 
2015-2016 do Rotary, “Seja um Presente 
para o Mundo”.
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Estão abertas, até o dia 06 de maio de 
2016, as inscrições para o programa de Bolsas 
Rotary pela Paz Mundial da Fundação Rotária, 
em nível de mestrado e pós-graduação.

Os bolsistas Rotary pela Paz Mundial 
são líderes que promovem a paz, coopera-
ção nacional e internacional, a resolução de 
confl itos em sua vida e carreira pessoal e em 
ati vidades de prestação de serviços.

Os cursos são oferecidos em Centros 
Rotary que operam em parceria com sete 
universidades renomadas do mundo:

•Duke University e University of North Caro-
lina, Chapel Hill, EUA
•Internati onal Christi an University, Japão
•University of Bradford, Inglaterra
•University of Queensland, Austrália
•Uppsala University, Suécia

Para a inscrição é imprescindível que o 
candidato escreva e fale fl uentemente o in-
glês; depois poderá se preparar estudando a 
língua do país escolhido, alguns meses antes 
do início dos estudos.

Ao inscrever um candidato a este 
programa de bolsas, os Clubes do Distrito 
4520 estarão colaborando para a Paz Mun-
dial. Os interessados deverão enviar inscri-
ções, obrigatoriamente por intermédio de 
um dos 54 Rotary Clubs do Distrito 4520 
até o dia 06 de maio de 2016 / improrro-
gavelmente. O formulário de inscrição está 
disponível para download no site do Rota-
ry Internati onal ou clicando no link adian-
te: htt p://www.rotary.org/RIdocuments/
pt_doc/083pt.doc

O candidato deverá preencher as pá-
ginas requeridas, encaminhando através do 
clube rotário padrinho pelo correio, para o 
escritório do Distrito 4520 de RI: SELEÇÃO 
BOLSAS PARA A PAZ MUNDIAL, Rua Guajaja-
ras, 418 – sala 1007 _ Centro – Belo Horizon-
te (MG),  CEP  30180-912. 

Vale o carimbo do correio até o dia  06 
de maio de 2016 - prazo fi nal.

Os candidatos inscritos serão sub-
metidos a uma entrevista pela Comis-
são Distrital de Seleção, na sede do 
Rotary em Belo Horizonte. A data será 
informada oportunamente aos candida-
tos. Nesse dia, os candidatos deverão 
levar uma cópia do formulário preen-
chido por completo e os documentos 
anexos exigidos (consulte a página 2 do 
referido formulário).  

MAIS ESCLARECIMENTOS

a) Como se inscrever
Os interessados deverão se candidatar 
por intermédio do Rotary Club local. Use 
a ferramenta Localizar Rotary Clubs para 
obter os dados de contato ou ligue para 
a secretaria do Distrito 4.520: (31) 3226-
9585. Caso não haja um clube em sua cida-
de, procure em cidades vizinhas ou através 
dos web sites dos clubes.

b) Tipos de bolsa 
Os aspirantes à bolsa podem escolher uma 
das duas opções a seguir: 

Inscrições abertas para  Bolsas Rotary  
pela  Paz  Mundial

Diploma de mestrado Certi fi cado de 
aperfeiçoamento profi ssional 

Seis centros, sete universidades 
Curso de 15 a 24 meses de duração 
Cronogramas variam de acordo com a uni-
versidade 
Limite de 10 novos bolsistas por centro a 
cada ano, até 60 bolsistas por ano 
Estágio de dois a três meses durante as fé-
rias de verão 

Certi fi cado de aperfeiçoamento profi ssional 
Um centro, uma universidade 

Curso de três meses 
Duas sessões por ano, janeiro a abril e junho 
a agosto 
Até 25 novos bolsistas por sessão, até 50 bol-
sistas por ano 
Duas a três semanas de estudo de campo in-
corporado no currículo 

c) Os candidatos devem possuir: 
•Forte compromisso com a paz e compreen-
são mundial, demonstrado por intermédio 
de conquistas acadêmicas, profi ssionais e 
pessoais, e de parti cipação em ati vidades de 
prestação de serviços comunitários 
•Ter nível superior completo ou experiência 
profi ssional comprovada e bom desempe-
nho acadêmico 
•Para o certi fi cado de aperfeiçoamento pro-
fi ssional: mínimo de cinco anos de experi-
ência em posição de responsabilidade (nível 
médio ou alto). Para o curso de mestrado: 
mínimo de três anos de experiência na área 
seja em empregos remunerados ou não 
•Para o curso de mestrado: profi ciência em um 
segundo idioma. Para o certi fi cado de aperfei-
çoamento profi ssional: profi ciência em inglês 
•Excelente capacidade de liderança 
Bacharéis recém-formados não são geral-
mente considerados fortes candidatos às 
Bolsas Rotary pela Paz. Defi cientes e ro-
taracti anos são elegíveis e incenti vados a 
se candidatar. 
Pessoas que ti verem parti cipado do progra-
ma de Bolsas Educacionais ou adquirido certi -
fi cado de desenvolvimento profi ssional atra-
vés do programa de Bolsas Rotary pela Paz 
na Chulalongkorn University em Bangcoc, Tai-
lândia, devem esperar pelo menos três anos 
para candidatar-se a uma bolsa de mestrado. 
Aqueles que ti verem parti cipado do progra-
ma de mestrado do Centro Rotary pela Paz 
não são elegíveis para o programa de certi -
fi cado de desenvolvimento profi ssional na 
Chulalongkorn University. 

d) Os candidatos abaixo não são ele-
gíveis ao diploma de mestrado, mas 
poderão excepcionalmente candida-
tar-se ao certificado de aperfeiçoa-
mento profissional: 
•Rotarianos, tanto sócios ativos como honorários 
•Empregado de clube, distrito ou de qual-
quer outra enti dade rotária, ou do Rotary 
Internati onal 
•Cônjuge ou descendente direto (fi lho ou 
neto legíti mo, natural ou adotado legalmen-
te); cônjuge de descendente direto ou ascen-
dente (pai ou avô por consanguinidade) de 
qualquer pessoa viva das categorias acima 

•Ex-rotarianos (e seus parentes acima men-
cionados) permanecem inelegíveis por 36 
meses após seu desligamento da organização
 
e) Processo de inscrição 
O processo de inscrição e seleção ocorre 
em três etapas: clube, distrito e mundo. 
Não há limite para o número de candida-
tos que os clubes e distritos podem indicar 
à Fundação Rotária. 
I-Clube: os Rotary Clubs fazem a triagem ini-
cial dos candidatos e submetem sua escolha 
ao distrito até o dia 06/05/2016. 
II-Distrito: o distrito apresentará os candida-
tos à Fundação Rotária até 17/06/2016.
III-Rotary Internati onal (mundo): a comis-
são de seleção é formada por rotarianos 
nomeados pelos curadores da Fundação 
e por representantes das universidades 
parceiras. A Fundação informará os can-
didatos e distritos sobre a seleção fi nal 
em novembro. 
Visite nosso site para mais informações 
sobre as bolsas e o processo de inscri-
ção, assista a um vídeo e encontre recur-
sos adicionais. 

Belo Horizonte, janeiro de 2016.
Tânia Maria Diniz Andrade  - Governadora 2015-2016

Informações adicionais:
Centros Rotary pela Paz
Objeti vo: Oferecer a pessoas com-

prometi das com a paz e compreensão 
entre as nações a oportunidade de fazer 
mestrado ou obter certi fi cado de desen-
volvimento profi ssional no setor de paz e 
resolução de confl itos em um dos Centros 
Rotary pela Paz.

Financiamento:   Cobre transporte, ta-
xas escolares, estadia, alimentação e certas 
despesas por toda a duração da bolsa.

Inscrição: Distritos envia Inscrição para 
Bolsa Rotary pela Paz (083-PT).

Prazo:Recebimento na Fundação: 1º 
de julho. Os distritos poderão submeter 
número ilimitado de inscrições de candida-
tos qualifi cados. Consulte o presidente da 
Comissão Distrital de Bolsas Rotary pela Paz 
sobre o prazo fi nal do distrito.

Critérios para  aprovação    Os candida-
tos devem: Ter diploma universitário. Ter ex-
periência práti ca de trabalho ou serviço em 
área relevante. Demonstrar sério interesse 
pela paz e compreensão mundial  /  Visite 
www.rotary.org/pt  para mais detalhes.

Aprovação  Anualmente são seleciona-
dos até 50 bolsistas para mestrado e 50 para 
o certi fi cado dentre candidatos do mundo 
inteiro. Os candidatos aprovados recebem 
confi rmação até 15 de dezembro.

Não são elegíveis    Rotarianos; asso-
ciados honorários; funcionários de clube, 
distrito ou qualquer enti dade rotária ou do 
Rotary Internati onal; cônjuges, descenden-
tes diretos (fi lhos ou netos consanguíneos 
ou legalmente adotados, nem fi lhos de côn-
juge) ou ascendentes (pais ou avós consan-
guíneos) de qualquer pessoa viva enquadra-
da nas categorias mencionadas; cônjuges de 
descendentes diretos. 

E-mail: contact.center@rotary.org; te-
lefone: +1-847-866-3000
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Rotary Club procura futuros líderes para Bolsas Rotary pela Paz
Enquanto o mundo espera que a paz 

fi nalmente prevaleça, o Rotary Internati onal 
— uma organização humanitária dedicada 
à paz e compreensão mundial — trabalha 
para transformar esta esperança em realida-
de. O Rotary Club já está aceitando candida-
tos ao programa Bolsas Rotary pela Paz, que 
dá anualmente a até 100 estudantes a opor-
tunidade de obter certi fi cado de aperfeiçoa-
mento profi ssional ou diploma de mestrado 
em paz e resolução de confl itos. 

Citação de um líder local 
“No momento, ainda são muito pou-

cos os mediadores com experiência práti -
ca em resolução de confl itos e precisamos 
urgentemente ensinar a nova geração a 
atuar neste papel. Este programa é o pas-
so acadêmico direcionado à propagação 
da paz mais signifi cati vo das últi mas dé-
cadas”, comentou o Professor Paul Rogers, 
da University of Bradford. 

Lançado em 2002, o programa Bolsas 
Rotary pela Paz proporciona treinamento 
acadêmico e práti co para preparar os bol-
sistas a assumir papéis de liderança na re-
solução de confl itos pelo mundo. Até 100 
estudantes são escolhidos todos os anos 
em um processo competi ti vo baseado em 
realizações pessoais, acadêmicas e profi s-
sionais. Os bolsistas podem fazer de um a 
dois anos de mestrado ou três meses de 
curso de aperfeiçoamento profi ssional em 
um dos seis Centros Rotary pela Paz em 
renomadas universidades na  Austrália, 
Inglaterra, Japão, Suécia e Estados Unidos. 
Para saber mais sobre o programa, acesse 
www.rotary.org/rotarycenters e clique em 
Português na parte inferior da página. 

O Rotary é uma organização de líde-
res profi ssionais e empresariais que pres-
tam serviços humanitários e ajudam a fo-
mentar a paz e a boa vontade no mundo. 

Mais de 33.000 Rotary Clubs congregam 
aproximadamente 1,2 milhão de rotaria-

nos em cerca de 165 países. Para mais in-
formações, acesse www.rotary.org/pt. 




